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EXPEDIENTE 
Agradecendo a todos os nos­

sos estin1aveis assigna11tes a 
be11evolencia e nteresse co111 
que te111 sido acolhida a «Arte 
Musicab, rogamos áq uelles 
que ainda não e:ffectuaram o 
pagamento do 2.0 semestre, 
queiran1 enviar a 1·espectiva 
impo1·tancia para a adminis­
tração d'esta revista. 

Os pagamentos da 11rovincia 
podem ser feitos en1 vale do 
correio, 0111 ca1·ta registrada 
011 n'un1a simples ordem sob1·e 
qualquer casa de Lisboa. 

A 

A IRECÇÂO 
' 

I ·l'.l · r 1J

OPl':nA comic:1 é o gencro mais ca­
ra tc1 istico da anc musical fran-

1::za. 
E·te genero crca<lo na ·egunda me ade 

do s ulo ., VI II. na· eu do enxerto da ope­
ra bu a italinnu no \'elho ,·aude\'ille fran­
cez. ua ·i todo os me ·trcs de qu a Fran­
ça legitimamente se orgulh o ceem culti­
vaJo produzindo n'ell 111numcra,·ei obr s 
prima d li ioso e, mplare · e fi is im:1-
gen do fino e piriio gaulez. 

Antes d tu lo foç,�mo� porém a jus iça 
de 1,,mhrnr 4111' :is p11m ira ,ptr, s 'nrr i­
c:1 fr fh'c1:is d1.: ·m s ;1 um 11ar,oli ano: 
t'gidio HoLin :ildo 1 1111i q11<.: S('l'C:'\ u a J 1i-
11cll á /,1 cn111· ( 1755), / c1 t'lll' ·cl,,:,1tsr' ,/'e�pril 
( 1756), Le pti11lrt.: (111u111rc11x de . 1Jll mfJdi.:fe 
( 1 j 57 , etc. 

· rnesto 'Vieira

Foi depois d 'cste, e pro urando imital-o, 
que Monsigny e i hilidor ahriram o cami­

nho em que se illusrraram Gretry, Mehul, 
Leseur, d'Alayrac Boiclc.lieu e sue essiva­
meote todos os hcfos la escol franceza. 

O genero da per.i comica, adquirindo um 
grande desenvolvimento, stendcndo-se aos 
baila os e entrnndo muita· veze nos domi­
nios da opera lyric., tornou-se a formula 
mai pura Ja musi a fran ez; por excelleo­
cia cujos topico são elegancia, facili ade, 
e_ pirito e dt:licadeza. 

Le,·aram n'o 6 umma perfei ,ão Herold, 
Adolpbe ,\dam 1 uber, IIalé y, i cor 1as­
sé, Ambroi e -hom.i . 

Léo Delibe era · ha oico anno o seu 
mai legitimo r presentante· ntav -se com 
el!e orno um creud r Je no o modelo da 
arte cont mporan a eguaes ou ainda supe­
riores aos q 1c j..í apresent�ra. eiu porém 
de r pente a morte cor ar todas e sas pe­
rancas. 

'asceu Léo clihes em a • lêche, proxi­
mo de aint- ermnin-du- al em 1836. Hu­
mildade e pobr za lhe embalaram o berço, 
se o teve e na primeira infancia encontrou­
se em I aris f<·ito menino do côro na egre­
ja da Magdalena. 

Em 18+8 foi adrnitti<lo no C nservatorio; 
dis ipulo predilecto de /,dam, teve tambem 
ppr mestres J .e ,ouppc para o pi no ne­

noi t piira o orgfio e J íl7.Ín para a harmo­
nia. 

rm anno depois J entrar para o Con­
servatorio figurou nas primeirns repre en­
ta .óes do <11 roph rn», tomami parte no 
côro de rapa:tcs que tem a mar ha la a­
gracão · nfto se póde dizer que não foi uma 
estr' ia nota\'el e sobr tudo uma entrada so­

le111ne. 

i\las tambem Jhe serviria de boa li ão 
pratica. 

· 

Tcn <lestas van aizen a apren iza em 
ln mu i�a : : long:1 · lilll il; ma· o que 
·1 ·c�rn de:; ro i,i.)s hs r �nlia qu dâo o

bens J;i fortun� siío obrigados a rrocurar o 
sustcn to logo clcsdc o pri m ir s pa os, 
po em omo compensação ºl rei der ao 
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mesmo tempo que trabálham, fazendo maio­
res progres�os do que se unicamente rece­
bessem as licões da escola. 

Assim se 'engrandeceu Rossini, assim se 
creou Verd,. Os exemplos são numerosos. 

Cu ta ma is por este meio a vencer o ca-

Estava lo e ainda d uma posição bri­
lhante, mas pro eguia o seu caminho: 
aprendia trabalhando. 

Ambicionava as glorias do theatro; pro­
urou obtel-as pouco a pou o ensaiando- e 

primeiro na operetca. Em fevereiro de 1 56 

LÉO DELIBES 

minho, e erdade; algun caem extenuados 
antes de alcancarem a meta. 

Paciencia ! J\ilaior gloria para os que ven­
cem l 

Delibes, graças á procecção de seu mes­
tre dolpho Adam, aos dezesete annos já 
era acompanhador ao piano no theatro lyri­
co e organista effectivo n'uma egreja. 

apre entou no theatro 1! olies- ou,·elles a 
primeira, que se intitulava 'Deux sous de
charbon. Agradou esta tenrntiva, mas teve a 
curta existen ia propria de obras d este ge­
nero de peças. eguiram-se-Jhe ix demoi­
selles à marier, 'Deux Fieilles gardes, éi't1ai­
tre Griffard, sempre com bom exito. O dis­
cipulo seguiu os passos do mestre ; Delibes 
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im i tava Adam em escrever musica l i�eira e 
grac io a, afas t ando-se porém da vulgarida­
de e ma i s a inda da b a i xeza. 

Entret an to  foi me lho r ando de  situ ação ; 
em 1 86 5 e s tava segundo mes t re dos  coros 
no theatro da Opera .  Já era a l guma  coisa : 
en a ia r a s  massa s coraes dos cc H uguenotesu, 
<t Propbetau  e ,dudi a u  ganhando com i sso a 
conv 1 ven ia das grandes summidades  ar tis­
t i  a e fam i liarisando-se com as  grande s 
obra s .  'esse mesmo anno  e no  proprio 
thea cro da  Opera apresentou a canta ta «Al­
ge r » . 

App rox imava-se a época  da  sua effiores­
cenci a .  Em 1 866 ap resentou  um ba i l ado : 
La Source, de collaboração  com ou t ro com­
posi t or .  Foi a sua pr imeira obra no t ave l ; 
n 'c i l a  reve l o u  Del i b es um ta l en to comple­
rnmente amadurec ido, perfei tamente enhor 
da sua arte. 

Ou t ro b a i lado em 1 70, ccCoppel ia ,> , tor­
nou comp le to  o seu tr iumpho ; estava ga­
nha a bat a lha. «Coppel ia))  é considerada 
um primor de  suprema eleganci a e Léo De ­
l ibe foi proclamado um mu  ico de primei ­
ra ordem des ti n ado a i l ! u s t rar a a r t e fran­
ceza. 

Em 1 873 0uv iu - se  a sua pr imeira opera 
comica :  Le Roi l 'a dit . lg u n  cri t i cas  ac­
cu sara m n'esr a obra fal t a  d e  i n sp ira ç ão  mas 
concede ram qne e ra an imada e graciosa ; 
em todo o caso a t testava uma vontade ener­
gic a de p rogredi r e o conhec imento de  to­
dos os  recursos da ar te  moderna. Le Roi

J 'a dit  agradou ao publ ico e conser a -se no  
reporro r io r endo tamhem s ido  apresentada 
em i v erso theatros do  est rangei ros. 

Tres annos depois d'e s t a  opera &ppare ­
ceu  ou tro b �, i l ado - « y l v i a  ou a nyrupba 
Diana» - o qua l  foi j u lgado  inferior a ccCop ­
pe l ia» .  

E' todavia op in i ão  gera l  que  es t es do is  
ha i l ados const ituem no  seu gene ro duas das 
melhores obra s que  a arte  on tem poranea 
t em produzi  o em F rança . 

Em 1 77 uma sociedade o rpheon i  a exe­
cutou a se ena lyri c a para cen r e coros : La
Morte de Orpliée, mu i a de e l i bes ; era  a 
pr imeira vez que  o auctor <la « 'oppe l i a u  
ten tava o genero dramatico e mos t rou  que  
tambem podia cul tiva l -o com boa for­
tuna . 

Vei u em seguida Jean de Ti,1el/e opera 
comica  em tres actos represen t ada pe l a  pri­
me: i ra vez m 8 de m a r�o de  18 1 

, e consi­
de r ada tambem um pnmor no  seu genero. 

E tas p rovas dadas pelo em inente mus i co 
não ta rdaram a er reconhe i d a s official ­
mente : por fa l l ecimenco de Henry Reber 
ficou vago no Conserva t0rio o lagar de p ro­
fessor de cornpmição, que foi dado  a Léo 

Dcl ibe por decreto de 16 de nov m ro de 
1 880. 

« ac l<mé)) que  o nosso publ ico ouviu em 
S. Car l os desempe.1hada pe los  princ ipaes
i n t e rpretes  que  cre aram esta opera em Pa­
r i s, Van  Zand t  e Talazac , teve a p r im eira 
rep r e sen t a ção em 14 de  abril de 1 3 .  N 'es­
ta par t i t u ra vo l tou  Del ibes  ao  eu e tylo  fa­
vonto de  opera cornica, abandonando as 
a pi racóe dramat icas anteriormente accen­
tuadas'. screveu simplesmen te musica es­
p iri t uosa, poeti c a  elegan te e finamente co­
lorida  com os recu rsos da  orchestração mo­
derna.  c, Lackmé»  agradou infin i t a m ente a 
todos, sem a s  restri cções que t inha hav ido 
pa ra a s  dua s  operas preceden tes. Entrou no 
reporto rio i t al ia no  e hoj e can t a - se nos prin­
cipaes t hea t ros l y ri cos do mundo .  

Léo  e li es t rabalhava desde a lguns an ­
nos  n ' uma  grande opera - ccKassyau  - tra­
ba lho a que consa_grnvâ todos os seus cu i­
dados e perando fazer d'essa opera o seu 
melhor t i tu lo  de gloria. 

Esperança frustrada porque  o compositor 
fal leceu  ant e de ter concl u ído a sua obra, 
em j aneiro de 189 1 .  

EnNESTO V um:u . 
---------- ! o1! •--+------

( Concl usão) 
I I I  

l r ime i ro do que tudo :  para uma  obra de  
a r te ser ap rec i ada por aquel l es  para quem 
é fe i ta  deve estar de accordo com o seu 
modo de sen t i r  e d e  pensar · deve ser  del i ­
cada  ou rude s imples ou comp lexa 1 sten­
tosa  ou  mo  e t a ,  expans i va  ou  concen trada, 
t r i st e  ou a legre , segundo o me io  em que  se 
produz. Quando não sati faz esta condi ção 
fica um traba lho p erd ido, a inda que  esse 
trabalho s ej a a pre cia vel  para um ou outro 
esp ir i ta que es tej a fóra do ambi to  com­
rnum, ou pos a te r valor n uma época ou 
n'um Joga r differen te d'aquelle a que se 
desti nou . 

Disse - o Taine :  cc ma obra de arte é de­
tE:rm in ada pelos meios que  a ce rcam.»  

Os le1 to r e :: conhecem decerto aquel le  for­
mosíss imo romance de Alexandre  Hercula­
no , in t i t u l a d o  O "'Parocho da e.Aldeia ; lera m 
ahi a descr i pção da fe s 1 a  de . an taleão, 
de cu j a i rmanda de e ra mesano o Bartholo­
meu  da en tosa, fe sta em que  o bom do 
padre cura t ve por a colytos fr. Chaparro e 
o padre me�tre Prazeres, desem penhando
as funcções de mestre de cerimonias fr. ar­
c i so, e p régando o sermão fr. Timotbeo. 

E digam-nos :  que musica se poderia ou-
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i r  n 'essa festa que  não fosse ru idosa e br i ­
lhan te para est ar de ac ordo com aque l l es 
q u e  a promoveram i t o  é com a expa nsiva 
a l e  ria do nosso povo do cam po, cujo  san­
gue  fe rve com o ca lor  o so l  merid i ona l ? 

Porven tu ra  s e ri a  a l i  b e m  receb ido um 
solemne  mas frio co ra l a l l emão ) ou qua lquer  
das missas de  Bach 1ozart ou  e c hoven ?

ão, decerto . O fe st e i ros de  . Penta l eão 
teem a fibra mu i to r i j a ·  p a ra qu e  es t remeça 
é preciso atacai - a  rudemente . Quer rn es ­
trondo e mov imento .  Quanto a proce_ so s 
uma extrema s imp l i  i d ade :  ry thmo ba st nte 
accen tua do pa ra que en t re facdmente nos 
ou idos, me lodi a  ) me t r ica mente ph r a seada 
para que  bem se comprehenda .  O u ando o 
côro en toa Gloria in exe! is, alegra-os o u ­
v i r  u ma bri l h an te  fanfarra d e  cornet ins  e 
t ro mbones. 1 o Laudanrns ou  no Domine
Deus, uma aria commove-os ,  embora essa  
ar ia  se pareça com q ua l  uer ou tra o Tro­
vador ou  da Lucreci B rg,a. ue  im porta 
i so l Ainda  n inguern freguezi a de 
Penta l eão foi ao thea tro de a ri os ou ir 
a opera i tal i ana, por consequencia não ha 
perigo de approx imações  i rreveren t t s  nem 
de re m ini - cenc i as pec am inosas . 

Tal é, po rque ta l  d ve se r, a musi ca  reli ­
g iosa na s  festas da a lde i . 

Mas  na  ci dade  o caso é d ifferente .  O gos­
to apurou - se, logo, ex ige p roces os  m a is 
d e l i cados · a in tel l i gen i a  de  envol veu - se, 
l ogo exige um t raba lho mais esmerado · 
em m, o theatro é dive r ti mento favori to , 
lo o t�rna -se grav escandalo reproduzil -o 
na  egre,a. 

Ahi está porque  muitas veze um audi to­
r io culto se es .::anda l is a com certa musica 
q u e  ouve  nas egre j a s  da  c i d ade .  T e m  mui ta 
razão ; mas aponte - se  a cau sa  do e rro afim 
de se r  emendado :  adv i rta - se os cu l p ado s  
de que  n esL cas ( , a p roduc  ão  a rtí s tica 
tem de  elevar - s e  ah i ndo  das' fórmas vu l ­
g:ues ;  deve tornar-se menos rude embora 
não de ixe  de ser color i da  como pede o ca · 
racter naciona l .  O .o l  é o mesmo empre : 
quen.te e b rilhan t e ·  ma  a suas irradia , õ e s
mod ificam-se no  ambien te  que  as recebe · 
suaves e cambian tes q uando  refra ngem nos 
vid ros da ca thedral , d u ra s  e arden t es quando 
j o rram pelo por ta l  do  e remi t e rio .  

Demai s : na cidade  o c u l t i smo artísti co 
não e stá dis tribu ido  por e ua l ·  ha  c amada!.  
menos  pol i d as uma do  que  ou tra s, e tam­
bem ha ci dades menos ade an t ada uma do 
que outra . O l e i tor sabe mu ito bem,  com · 
e u  em que  cidad  e en  Jotram f steiros 
da e .  pê i e  do Bartholomeu d ento a .  que 
promovem festas orno a de  . I anta l eão. 

Por isso não se in u l p w  os ari is t as· estes 
obedecem á le i  geral :  produzem o trabalho 

de  accor o com o meio' em que iv em.  Exi­
j a- se - lhes  ma i s  e vc r -se -ha como el les sa­
bem cor responder ao  appel lo. 

E' verdade que pela ua  parte devem t am­
bem e forçar - se :,or fazer subir  o mvel ,  e 
q uando ass im não p rocedem t0rnam-se 
o rinc i pae s  crim inosos. a s  em todo o caso
não podem exceder- se mu i to ;  a r ri s ca m-se a

ah i r  por falta d e  equi l í b rio. 
on  i<le rando porém a musica rel i gi osa

el vada ao grau de aper fe i . oamen to  cor­
r · pondente a uma cu l tu ra i nt e l l ec tua l d a s  
ma1 desen oh-id::i , é ce r ro  que e l l a  deve 
d i s t i n  u ir-se formalmence  da mu  ica profa­
na.  Essa dist inccão de ve  cons i st i r  na  sobr ie­
dade de  effe i tos, na  au  enc i a do  carac ter  
t hea t ra l ,  na  p u reza e c l areza da  ha rmon ia, 
emfi m ,  na  e l evação das idéas . 

ão e t e s  os l imi tes impostos pe lo  bom 
senso á l i b e rdade art i s t ic& .  

E tá c l a ro  que  um t recho  de mu ica re l i ­
g iosa a ssim i l h ando - se a um polk ou  a 
uma va l sa é um barba rismo ob o ponto de 
v i , ta e thet fro, se não con t i t ue  um sa-ri ­
le�io sob o ponto de vis t a  religioso .  

ma ar ia d ramatic a um reci t a t i vo decla­
m torio são outros tan to s  absurdos po rque 
de pe r t am a idéa de r presen t a ção  t hea­
t ra l

) 
desv iando - a por con e 1 u in te do s e u  

fim,  q u e  é i ncut ir  o sentimen to re l i  i oso .  
I J a ,  po rém no cathol i ci smo mu i to s  can t i ­

co s  que t eem u m a  ex:pre s · ão ev i dentemente 
drama t i ca ;  taes são o tab t t ter, o '1Jies
ira os responsorios nas matinas da ema­
na anta  e t c. 

'e te caso o mu i o não só está aucto ­
r i s  do mas é obrigado a s ecunJ  r essa mes­
ma expre ssão · a mus ica re l ig io a póde en ­
t ão a p p rox i mar - st: da mu  i ca  theat ra l ,  por­
que tem de  expr imi r  sentimen tos apaixo ­
nado , o s  quaes  não teem o u t r a  d ifferen ça 
d 'aq ue l l e s  que se exhibem no drama  l y ri co, 
se niío do a sumpto. 

Mo delos d'e te gene ro são o s  Stabat �:a­
ter de l e rgo lesi e de Rossin i  a s  mis a s  de 

equiem de  Berl ioz e de  Verd i ·  em pro­
por . óe s ma is modestas mas  em condições 
a inda a s sim de mu ito apreço  estão no mes ­
mo cJso a ma tinas da  emana anta  do 
nosso in pirado compo:iÍ t o r  Joaqu im Casi ­
miro. 

Mu i ta s  determ inacões e l e is tem a cur ia  
romana pub licado sobre  e s t e a s ump to, to­
da mais ou  menos desp rezadas  ou  esque ­
c idas  por aque l l e s  mesmos q ue deviam ve­
lar pe lo seu cumprimen to. ma  dc1 s  ma is 
mo erna s  foi  a ci rcular exped i da por ordem 
d Pio IX  com a data de I de novembro 
de , 56 . .  'esta c i rcular já não se o rdenava, 
co mo em prescripções ante rio res, a obser­
vancia do estylo de Pale t rina, mas mani-
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fes tava-se o dese jo  de que fosse prefe r ido; 
toluava-se a musi ca i nstrumental e p rohi ­
h• a -se e xpressame n t e  as a ri as, due t tos, rec i ­
tat ivos e t udo quanto fosse desenhado á 
im itacâo das pe , as de th�at ro. 

A Últ ima, porém, e a mais notavel d essas 
leis pela cordura e bom senso com que está 
redigi d a  é o 'R.,eg11/a111e11to para a musica
sacn1 appro ado por Leão X l l l  em 24 d<! 
se t embro de  1 8 4. 

Transcrevere i ,  por j u lgal-o s muito inte­
ressan t e s a i  uns dos s e u s  principaes a r ti ­
gos, que na . to ta l i  a�e são i n te e tres d i vi­
d idos por cmco capu u los. 

«Arti go 1 .º A m us i ca vo ca l  figu raJa per­
m i t t i i la na  egrej a é un i carr:ien te aquel la  cu jos 
cantos graves e p iedosos são p ropr ios  da 
Ca  a do enhor e dos diyinos l ouvores, ser­
vinào com o sen t ido sacro das p a l avras para 
es t imular o s  fie i s  á devoç�o.  A e s t a  regra 
se subordinará toda a p roducção de musica 
vocal figurada,  mesmo quando  s e j a  acom­
panhada por orgão ou ou t ros instrumentos. 

Art .  2 . 0 "A musica figurada de o rgão  deve 
corresponder á índole grave, l igada e har­
moniosa d "e s e  in stru men to. eve e l le su s ­
tenta r  decorosamen te o can to  e não  suffo­
cal-o com o e t ron  o. Os acompanhamentos, 
sempre origi n aes, devem esta r de a cardo 
com a seri edade da sagrada l i turgia .  

Art. 5 .0 
' '  absolutamente probib ida na 

egre j a  qua lquer m us i  a para can to com­
posta sobre motivos ou  re111inisce11cias thea­
traes ou profana assi m como aquella que  
t enha  tórrnas ligei ras e l angu ida. , como as  
da s  caballettas, cavalinas e recitativos, e s ­
criptos á mane i r a  thea t ra l  permi t ti ndo s e  
so los, due t to  · e terce l tos  de ca ra.: ter  me lo ­
dico sag rado, e unidos ao con junto da com ­
posi ção . 

Are .  1 1 .0 E' terminante-nente p rohibido 
executar  na  egrej a a ma i s  in · i gnifican c e 
parte ou  remi n iscencia de operas theatra e s, 
de peças dançantes  de  q ua lquer genero, co­
mo polka valsa, ma1 11rka 111inuete, rondó,
schottis�h , varsoy1ana, contradança, galope, 
etc.

1 
ass im como de peça p ro fanas, a s aber, 

hy111 11os nacion es canções populares, eroti­
cas ou burlescas, ,·oma11ças

1 
e tc. 

Art. 1 2 .0 Prohibe-se os im.trumentos mu­
si caes demasiaJo ru idosos, como tambor, 
bombo, pratos e ou tros analogos. Todavia 
as trompas flauta s t impanos e ou tro ins­
trumentos do mesmo genero de que o povo 
de Israel fe z uso pa ra acompanhar os divi­
nos louvores , camicos e psa lmos de David, 
�ão permmidos com a cond i  , ão de se em­
pregarem com peric_ia e modera�ão, princi ­
palmente por occa s 1ão do Ta11tu11 1 ergo na  
henção do ant i  s imo acramento. 

Art .  1 3 ." · '  p rohibido improvisar a capri-

cho no orgão a quem não o sa iba fazer de 
um modo conven iente, isto é, a todo aquelle 
que não saiba respei ta r não só a s  regras da 
arte musi c a l , mas até ai; que  despertam a 
p i edade e devoção dos fie is . ,, 

E is  aqu i  exce l l entes re ras  para a com­
posição da mu  ica rel igiosa de bom est  lo 
e caracte r e levado · mesmo que não fossem 
leis canonicas seriam abios conse lhos de 
e sthetica. 

Mas o s  fe s teiro s de . Pan taleão a inda 
estão longe do estado de c i v i l isação em que 
essas l eis podem ser comprehen d idas e 
obse rvadas. 

Diga-se a v e rdade toda : o padre cu ra 
tambem é c u l pado d'es te atra zo porque  e l le  
mesmo é o mais  a tr ,  zado .  

ERN ESTO V J E I RA .  

OTji 
IV  

C artas a uma Senhora 
De Lisboa. 

Do si tio onde lhe escrevo ejo eu esba­
ter-se ao longe o mar immen  o o mar eter­
no, e um l is t rão de sol polvilhai o d'ouro e 
embebe l -o  em luz . . . 

Por sobre a m inha cabeça chilreiam pas­
saras que na ramaria e rde en bem de en-

anto o a r  e de poe ia a paisagem, e 
defronte de meus olhos uns pequenito 
brincam fazendo -me  sorri r, fazendo -me  so­
nhar . .  

* 

Não seri a precisamen te a me lhor occa -
sião para l he  escrever m inha  amiga se com 
isso não  redobrasse o p rase r  que n'este mo­
mento me invade a a lma  . . . 

Aqui me tem pois não para a i l t uc iJar  so­
bre as mil cousas va rias que, por s em du­
vida, �ualquer  outro não de ixada de regis­
tar sol i c i to, e que eu desastradamen te nem 
sequer des  ubro, mas para  me congratular 
com o seu adorave l sexo que agora mesmo 
acaba mais uma vez de apparecer-me em 
toda a sua fulgurante e leva , áo . . .  

G racas á intiuenci de uma veneranda se­
nhora 'deve em breve instal l& r-se em Lisboa 
o primeiro sanatorio para reancas, e mercê
da in i ciati a sa l u tar e fecunda 'de outra, e
esta dup lamente au r  o lad pe los clarões
que vem do solio e pelas i rradiaçóes que
vem da onsciencia,  parece que vae ence tar­
se a serio a tão aaciosamente esperada cam­
panha contra a tubercu lose .

Que bom feminismo  este, e como dá von­
tade de  beij a r  respei toso as mãos bemditas 
que de taes obras curam 1 
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Queiram os fados, minha senhora1 que 
eu não ponha uma larga demora em noti­
c i ar - lhe ma is fa tos a s  im, po rque se a ida 
está sendo tantas ezes desconsoladora e 
negra1 convém que ao menos, de quando em
quantia u m a  a l e  ria sur j a  provando -nos 
que ainda a me lhor fó rma d'! comba ter to­
da s as suppura ções do mal  é a Bondade, a 
bondade sem l imi t e  a bondade sem conta, 
a bondade sem descanso . . .  

E esta d 'onde me lhor nos pode rá p rovir  
que d'um coração de mulhe r ? 

ós ou t ros homen , he ios de amb icões 
e de i nteres e s, somos, é certo, capazes de 
nobre impul sos e de generosos pensamen­
tos ; mas ,  na nossa acção, soffremos inter­
m i t t enc i as mu l t i p !a s  e colapsos grandes ; 
e apenas  aque l l as a c u jo  sexo V. Ex .• per­
t ence  são capazes da dedicação infatigave l ,  
da uprema t enacidade que t udo consegue 
e tudo vence .  

* 

Andam para ahi  mu i tos defensores da mu-
lher a chamar-lhe egual  a nós, e com i sso 
dizem advo ar-l he o int e resses e sustentar­
lhe as re i,• indi c ações ; e todavia, para serem 
ju stos o que deveriam era proclama i-a, não 
no  sa egua l  mas nossa superior, pois que 
isso de capa i dade in t e llectual  ou lá que é 
nada t m que vêr com os fundameotaes in­
s tincros de abnegação, de piedade e de ter­
nura que ão  a tructu ra intima  do seu ser, 
e a propri ra são do seu dest i no. 

Comtudo, se resolverem não a achar su­
pe rior, hão de pelo menos conside rai - a  dif­
ferente. 

E ser di CTerente em mui tos casos é ser 
me lhor. Ora as mu lheres quando rea lmente 
o são, isto é quando não nos apparecem
apenas m i serave l men te  (emeas ou l amen ta­
velmen te  manequins, podem bem supportar
confronto com toda s  as p retendidas supe ­
rior i dades  de  i n te l lecto que porventura s i n ­
gu l ari sam e engrandecem o homem e a t é
bastas ve ze s  o upplan tam.

Deus me l ivre de ex planar agora esta j á  
t ão  expremida these, pois que  o si mples fa­
cto de me diri.gi r  a V. Ex.•  é a me lhor prova 
que pode r ia aar- lhe de quão vic toriosa­
mente V. Ex . •  em tudo responde ao  verda­
de i ro idea l  feminino. 

Reune  a minha venernnda amiga na 
sua pre st igiosa persona l i dade, a abnegação 
d'aque l la  santa Cor a l ie Cahen que ali! no 
capt iveiro soube se r enfermeira e a inteJJ i ­
gencia e a cultura de uma Stael . . .  

Comprehende,  outrosim, - para citar um 
be l lo  exemp lo  de hoje -, aque l l a  grande  fi ­
gura  mode lar  que  se chama M.me Lucie 
Dreyfus  em quem nós não sabemos o que 
mais admirar : �e a resignação christã da 

sua alma de israelita se a tempera stoic a do 
seu carac ter e d iaman te · e a capac idade 
do seu grand cora , ão peran te  a i l l imi rada 
ex t ensão do seu marty r i o  · e ,  compreheo ­
dtndo-a ta l  como o faz mostra-nos que  se­
ria su . ceptivel de com ella se defronta r  -
se porventura - o que  fe l i zmente não pôde 
sue eder - em iJen t i  a ou nna loga con j un ­
ctura tivesse o i nfortunio de  s e  encon t rar 
pois j á  o e c reveu o gen i a l  Goe the : Com­
pr·ehender é egualar. 

Por isso emquanto a na tu reza produzir 
exempla res assi m e ma i  de um grande ho ­
mem au t h ent i co, mo es t amente confessar o 
que  deveu áque l l a  que  lhe deu o ser ou  
áque l l a  com quem d i v i d i u  o coração, não  é 
m ister esgr im i r  contra adve rsarias que  se­
rão sempre ma is ou  menos imagina r ios . . .  

Pelo que, boa  am iga ,  nada n i ais t enho a 
fazer senão repe t i r, t e rm inando, a s  sauda­
ções que no prmcip io  d'e t a  cart a endereço 
á ma is be l l a  metade  do enero buman6, no 
que V .  Ex .' por todos os motivos me acom­
panha.  

. l' O  s o  V ARGAS. 

õ{ísconde de �liveira �uarte 

U 
M A c o 1 1 s t :z 11 t e
e devotadissima 
d.:dicação u m

ct m o r  a b s o/utamente 
· · desinlere sado por tudo

quanto é arte musical
pura e elevada, dão-lhe
um dos primeiros loga­
res entre os nossos mais
benemeritos amadores.

Pianista e organista
que recebeu liç6es dos
maiores mestres como
Mar111ontel e Lefébure

1.Felly ape1ar de pos u ir o mais elevado grau 
devirt11osis1110 nunca foi inclinado a ruidosas 
ovações embor as t ivesse recebido mais de 
uma ver retrahido e modesto como a propria 
bondade e doçura do seu caracter tem por 
ideal a musica intima aosada a sós ou em 
limitado convívio de a1gims apreciadores 
e11 tlwsia tas como elle mesmo. 

Não contente co111 interpretar as obras dos 
outros, tem por veres fixado a propria ins ­
p iração. Nobili simo di1,ert imen to de  11111 es­
p irito cu lto, animado pela mais delicada sen ­
sibilidade artistica. 

FL X. 
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COLYSEU DOS RECREIOS 

Os u l t imos qu inze d i as não  foram os mais 
proctigos em premieres, porq ue  apenas co ­
mo taes temos a apon tar  a Martha, Pesca­
dores de Pero/as e Fr r"Diavo/o. Em qual­
quer d'el l a s  o desempenho foi  regular, a 
não s e r  um ou  ou t ro tre ho pre j udic ado 
pe l a  pouca j u steza de afinação, quando, 
princi pa l m ente os tenores, começaram a 
cal r. e l i zmen te  o facto n�o se deu sem­
p re e os frequen t adores do Colyseu , que  
r e em s i do  qua s i todas  as no i tes em grande 
numero, nem por  i s so d - i x a ram de applau­
dir .  

As  sr . " '  \i ermez e A ida  Sa rogl i a  r e em 
con t i nuado nas oas  gra ças, a t t ra indo con ­
correncia .  s no i tes em que  fo i  can tada a 
Cavalleri Rusticana pela sr.• Vig ier e o te­
no r  Arrigo t t i  r e em s i d o  to mbem das me­
lhores. 

ão con t i nuando a s  ser 1/a , ignal  de 
p rox ima re t i rada <la com ranb ia. 'o mcça­
ra m pe l a  do emprezario E m i l i o  G iova o n i n i  
e n'e !> 1 es u l t imos d i a  rea l i  ara m-se a s  das 
rnp ranos .J u l i e t t e  \\ ermez e A ida a rogl i a  
Gonza  a .  u tras e annunci a m  para breve, 
embora hoj e ten h a mo a ind  u m  debute na 
C.1rme11 : o da  me i o - opr.ino Federi .:a Fas 
sini, q u e  fo i e pe : i a l men te con tra tada pa ra 
can t , r t r e  vez e s  a ue l l a  ope ra 

Todos  abem qu : 1 n 1 0  s e  ex i�e en tre nós 
da  p rot a�on i � t a  d I Carme1 1 .  á qua l  nada se 
perJoa como ac t r i z  e c a n tora.  

Não é po r r a n t  p a ra es t ranhar  que mes­
mo  no  c - l p)eu se rc f l i c r a 11 a s  exig�n-: i a s de 
S. Car los, po rq ue  u nu grande pane  dos
no  sos dilet t cmt i  e s t iio  a veranear  m u i to
a gra d a ve lm en te, o u vi n d  a operas  ca n t a ­
d 1 s  r e l a  com p� nh i a G i o ,• a n n i n i .

A neccss i d nde i m r r  c e r i ,· c l de  f..i zer  com­
rõr  ho j e e · t a no  a rc n i d a  re v i  ta  ly ri ·a  
fo rca -nos . a n fio  roJe rmo · Ja r noê i ..- ia  da  
Ca;·1 11e11 e da  dcb u t a n t i:: Fa  i n i .  Por i sso 
a onse lhamo as no : 1 , en 1 i lei corns  que 
não e sperem pelo que lh s d i  se rmo · d'aqu i  
a qu i rne d ias  e que vão ouv i r  a Carmen para 
fazerem o seu j u i zo. r,r- no:.-hão o prazer 
de  lhes  ouv i r  os  commen tarios e a c r i t i ca 
seve ra ,  impl acave l  por  \• eze , mas  que nem 
sempre por i so dei x a  de ser j us ta . 

Ia. a i nda só a ora nos l embra mos de 9ue, 
quando se aborrecerem a ler  este ar tigo, 
j á devem ter  ouvi o a Fassin i .  Fazem-nos 
então a fineza de  oos  di z e r, me mo  por u m  
s imp l e s  b i lh e te po ta l, e gostaram ? Tam­
bem t i nha  mu i ta  graça fazermos no proxi­
mo numero um q u adro das  opiniõe s das 
nossas queridas lei to ras, com as sua ini-

c iaes . E boa idéa ? Estamos de accôrdo ? 
Crei am que com isso nos penhorariam .  

1 3  d e  j u lho.  
ESTEVES LISBOA (Aristes) . 

Do Paiz 
Real i saram -se na  Academia  de Amado­

res de Musica os seguintes exames  : 
Rud imentos, 1 . •  p arte. om dist i ncção : 

D . Pa lm i ra Fer reira , D .  yd i a  s ther á
Vianna B randãoê D .  uzana  Ade la ide  Si lva,
D .  Palm ira da once i cão Antunes  {cega) ,
Robe r to Edga .· Brougton, H ugo Pin to de 
Moraes Sarmen to. I J e namente : Mar io  Ba ­
p t ista e l lo de Carva lho, • ernando Augusto 
Rihe i ro Cabra l .  

Rudimentos 2 .• pãrte .  Com di s t i n cção : 
D . Deborah de ousa , O. Jud i t h  Leiri a ,
D . O lympia Jud i1h Harriard Lopes, . Ber ·
tha Emí l ia de M.attos P i n to, D. 1:a r i a  Bastos
da Motta .  Pl enamenti.: : am 1 l l a  de J esus 
Fernandes a aes de l a  o a 1 esar e 1 r 1 a .  

om louvor : D .  Luz ia  G u ima rães D. Pal 
m i ra da Conceição n t u nes ( cegas). 

F, a u t a  2 ª parte, Eu  en io  da onse a Fer­
rei ra, p l enamente . 3 . �  parte João edro la ­
de i ra, d i � t incçâo. 4.� parte laudio Pinto 
di t i nccão. 

P,anno. 1 . • e 2.• pa r t es .  . L u z i a  Gu ima ­
rães (cega ) d i  t i n c ção. 

H :1.rmon i a, , .• pa r t e .  D. Ber tha oe l bo de 
Campo , D Es ther  oe l ho  de ampos , d i s ­
t inccáo .  

Acom panha mento, J .A pa r t e .  D .  Rer t ba  
Coe lho  Je  Campos, . Es ther  oe lho de 
Ca mpos, l ouvor .  

Vio l i no, 1 . ª pa r te . om d i s t i n .:ção : D .  -;i ­

mi l l a de  Je sus  Fernandes  a s ae s  d e  l a  Ro ­
s a  A l fr e  o an t ua .  P l enamen t e : D . " t e  l i a  
Celes te de I 'lo rae e r rc i ra , João de T1 l h e ­
na, José  i l v estre da i l va  Campos .  

iu l ino 2 .• pa r t e . ' om lou vor: D .  u i za 
Coelho de ampn . An con io  Ave l i no Joyce.  
Com di  t inccão :  I . Beat r i z  oem i  á i anna 
Brandão Liber11to ugen io á i anna Bran­
dão José Mari a de l i ve i ra e rreira. Plena­
mente : D .  ste l l a  e le te de 1orne er­
reira Albe rto Car l os • e rreira, J u lio Pinto 
Ba rata .  

Viol ino 3 . •  pa rte. om louvor : D .  Luiza 
oelh o de ampos . Eugenia r2ul i o  

Crespo, Antonio Avelino Joyce. Com dis­
t incção : D. I zabe l  R apha el a  Barbosa da Si l ­
va  Casquei ro, D .  M argari da Nar cisa Fernan­
da  Casaes de l a  Rosa ,  Maur ic io  Armando 
Martin s Cos ta, Henrique Herman o de ima .  
Plenamente : D. Jaci n tha Fernanda Dalhun-
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ty. de
reir::i. 

Fontes Pereira de Mello, Mario Pe- ras 35 licões de L'cArt de '])échitfrer, por 
Marmontel.» 

Violino, 4.ª parte. Carlos Estevão de Sá, 
distincção. 5.ª parte (ultima do curso geral). 
Raul Soares da Silva Pereira, louvor; Ma­
nuel Jervis d'Athouguia Ferreira Pinto Bas-
tos, distinccão. · 

Foram muito notaveis os exames de vio­
lino. Entre as creanças, rijvelaram extraor­
dinaria disposição as meninas Luiza Coe­
lho de Campos, Eugenia Crespo e o meni­
no Avelino Joyce filho do nosso bom amigo 
dr. Joyce. 

Dos alumnos mais adiantados ha sobre­
tudo a notar Raul Soares da Silva Pereira, 
que executou com grande desembaraço e 
correcção o g.0 concerto de Bériot; tam­
bem deu excellentes provas D. Manuel de 
Athouguia, filho do sr. visconde de Athou­
guia. 

Fizeram exames de rudimentos duas alum­
nas cegas, e uma d'ellas fez tambem exame 
de 1.ª e 2.ª partes de piano. Os exames de 
rudimentos tiveram logar em classe, junta­
mente com as alumnas videntes, dando to­
das eguaes provas, solfejando as mesmas 
lições, e escrevendo as alumnas cegas na 
sua escripta especial em relevo as mesmas 
demonstrações que as alumnas videntes es­
creviam no quadro. Resolveu-se portanto 
este difficil problema: tornar commum a 
educacão dos cegos e dos videntes. A alum­
na cega que fe� os dois exames de piano 
deu tambem excellentes provas, tocando 
sem hesitação todas as escalas que o presi­
dente do jury de improviso lhe dictou, exe­
cutando grande numero de cxercicios e tre­
chos classicos, tudo com rara perfeicão. 

Notemos ainda os brilhantes exa'mes de 
harmonia e acompanhamento, feicos pelas 
taler,tosas alumnas D. Bertha e D. Esther 
Coelho de Campos. Como o curso de acom­
panhamento é uma novidade entre nós, pois 
que nem no nosso Conservatorio existe, ape­
sar de ser um complemento indispensavel 
ao estudo da harmonia, damos em seguida 
o programma do respectivo exame, pro­
gramma que as alumnas satisfizeram exe­
cutando no harmonium com admiravel faci­
lidade.

«Programma para o exame da 1.ª parte 
do curso de acompanhamento. - 1.0 Exe­
cução de um trecho escripto em baixo ci­
frado, escolha do examinando. 2.0 Execução 
á primeira vista de tres lições do «Tratado 
de acompanhamento por A. Durand» até ao 
n.0 86, escolha do jury. 3.0 Execucão de um 
trecho transportado para uma tonalidade 
<lifferente d'aquella em que estiver escripto, 
escolha do examinando. 4.0 Idem á primeira 
vista, escolha do jury feita entre as primei-

Do Estrangeiro 

Foi inaugurado em Berlim um monumen­
to em honra do sabio dr. Helmholtz, ao 
qual a theoria dos sons deve tantas e tão 
importantes descobertas, auctor da impor­
tantissima obra « Theoria physiologica da 
musica». O imperador Guilherme presidiu 
á inauguração. 

* 

A nova opera c<:tlifaria del Carm�n», do 
pianista e compositor catalão Enrique Gra­
nados, parece destinada a fazer brilhante 
carreira no visinho reino; depois de ter si­
do cantada com excellente exito em Ma­
drid e Valencia, acaba de ser festejada em 
Barcelona com enthusiasticos applausos do 
publico e lisongeiros artigos da imprensa. 
Diz c<La Espaõa Musical» que se esta opera 
não é das que no primeiro momento se im­
põem ao publico, em compensação é das que 
agradam tanto mais quanto melhor conhe­
cidas são. 

* 

Em Bilbao estreiou-se - com exito com-
pletissimo- segundo affirma a c(Guia Musi­
cal» de Barcelona, uma opera vasconça in­
titulada Chanton.-Piperri, musica do joven 
maestro biscainho o sr. Zapirain. A Depu. 
tação de Guipuzcoa e o Ayuntamiento de 
São Sebastião, resolveram subsidiar com 
uma pensão na totalidade de 4:000 pesetas 
este artista que tão auspiciosamente come­
ça, para que faça uma viagem a França, 
Italia e Allemanha afim de se illustrar e 
de aperfeiçoar a sua educação artistica. 

* 

A c<Gazeta Mmical de la Habana,> dá-nos 
noticia de que n'aquella ex-colonia hespa­
nhola o movimento artistico, par::ilysado 
com a guerra, me readquirindo nova ani­
macão. Os theatros trabalham activamente, 
os concertos e festas musicaes succedem-se 
com frequencia. A zarzuela continua a es­
tar no gosto do publico, cantando se as 
obras mais notaveis de Chapi, Caballero e 
Breton. 

:j(, 

No dia 8 cantou-se em Paris pela 1 :400.1•
vez o c<Chalet» de Adam. 

* 

A municipalidade de Leipzig concorre 
para o monumento que vae erigir-se n'a­
quella cidade a Sebastião Bach, com a som­
ma de 10:000 marcos, sendo meti:ide tirada 
do cofre municipal e a outra mernde do pro­
duct? �l� um legado posto á disposiç8o do 
mumc1p10. 




